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Departamento de Matemática e Computação, FCT-UNESP, 19060-900, Presidente Prudente, SP

Marcos Tadeu De Oliveira Pimenta2
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1 Resumo

Neste trabalho abordaremos um dos conceitos mais úteis e de grande importância da
Álgebra Linear, conhecida como Forma Canônica de Jordan. Nosso objetivo é construir
a forma canônica de Jordan de um operador linear em um espaço vetorial de dimensão
finita.

Para introduzir a construção da Forma de Jordan é necessário os seguinte teorema.

Teorema 1.1. Seja T : V → V um operador linear, com V um espaço vetorial de di-
mensão finita sobre um corpo K tal que pT (x) = (x − λ1)

m1 · · · (x − λr)
mr , mi > 1 e

λi 6= λj para i 6= j. Então V = U1 ⊕ · · · ⊕ Ur, onde, para cada i = 1, . . . , r, temos:

(i) dimK(Ui) = mi;

(ii) o subespaço Ui é T-invariante;

(iii) a restrição do operador linear (λiId− T ) a Ui é nilpotente.

Utilizaremos o teorema anterior para construir a forma de Jordan de um operador
linear. Considere T : V → V um operador linear tal que pT (x) = (x−λ1)m1 · · · (x−λr)mr ,
mi > 1 e λi 6= λj para i 6= j. Sabemos que existe uma decomposição V = U1 ⊕ · · · ⊕ Ur

que satisfaça as propriedades (i),(ii) e (iii) do teorema anterior. Para cada i = 1, . . . , r
iremos considerar o operador Ti = T |Ui : Ui → Ui. Sendo T̂i = Ti − λiIdmi nilpotente,
logo existe uma base Bi de Ui e números ti,mi1 > mi2 > · · · > miti , tais que:

[Ti]Bi =


Jmi1(λi) 0 · · · 0

0 Jmi2(λi) · · · 0
...

...
. . .

...
0 · · · 0 Jmiti

(λi)

 , (1)
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onde, para cada i = 1, . . . , r e j = 1, . . . , ti, tem-se:

Jmij (λi) =


λi 0 · · · 0 0
1 λi · · · 0 0

0 1
. . .

...
...

...
...

. . . λi 0
0 · · · 0 1 λi

 , (2)

onde Jmij (λi) ∈Mij(K) é o correspondente bloco de Jordan. Como a soma U1 ⊕ · · · ⊕ Ur

é direta, segue que B = B1 ∪ B2 ∪ · · · ∪ Br é base de V . Portanto:

[TB] =


[T1]B1 0 · · · 0

0 [T2]B2 · · · 0
...

...
. . .

...
0 · · · 0 [Tr]Br

 . (3)

A matriz acima é denominada forma de Jordan associada a T .
Cabe salientar as aplicações da forma de Jordan, dentre elas destaca-se a generalização

do teorema de existência e unicidade para sistemas de equações diferenciais lineares e a
sua utilização para obter ráızes m-ésimas de operadores lineares.
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